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TOJROS em fARO
Realizam-se, em Faro, nos dias 20 e 21,

às 15 e 30, dois espectáculos taurinos, no Estádio

de S. Luís. Cavaleiros: Joaquim' J«l)sé- Cor-reia,
Vítor Ribeiro (14 anos) e a 'francesa Princesa.

Espadas: €linIos Mabunga' e Pepe Martinez.
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BATALHAS UI ElO IS
Como o próprio nome indica.

foram. inicialmente divertimentos
públicos que primavam pela ele­

gância, distinção e superior em­

preendímento cívico das papula-·
ções dos lugares. emi qus elas se

realizavam. Eram manifestações
d:� acentuado bom gosto e de bri­
lhante comportamento individual
e colectivo, actuações impregna­
das de beleza e requínt- que
muito agradavam e compraziam
os povos,
Deste modo, nas localídades em

que elas se realizaram, perdura
a sua lembrança e desejo de re­

petição.
Houve na nOSSa terra sempre

o acentuado gosto por esta festa
j:! assim se explica que elas en­

trassem na tradição e na simpa­
tia do nosso povo.
As batalhas de flores aqui rea-

lizadas foram muito de aprazi­
mento dos naturais e dos que de
longes terras vinham alegres e

bem dispostos assistir aos feste­

jos que lhes deixavam sempre
gratas recordações, pela elegân­
el'... e distinção que sempre as, ca-

,

ractertzou.
Descer do, seu nível artístico e

características de distinção seria

comprometer um nome e uma fa­
ma qus há' custa de alguns sa­

cr'rícíos se vieram a firmar. Não
é aceítâvel, por isso, .que se fa­

ç:am aqui festas desse género que
não correspondam ao nome que
grangearam nem à fama que
atingiram. Festejos do Carnaval,
distintos, em que a mocidade se

divertia e folgava a dentro de
uma linha de conduta que se im­

punha e agradava a todos.

(Continuação na 2." página)
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do Mun;cíp�.o Forense
No salão nobre da Câmara

Municipal de Faro realizou-se na

ultima 2." feira o "acto de posse
do novo presidente do Município
sr, major João Henrique Vieira
Branco. A posse foi-lhe conferida
pelo sr. Governador Civil, que
eetava ladeado pelos 'srs, Presi­
dente da U. N. Distrital e da Jun­
ta Distrital, dr. Trigo Pereira,
vereador da edilidade, e dr, Ma­
nuel Fonseca:, secretárío do Go­
verno Civil. Destacadas autorida­
des ctvís, militares e religiosas,
bem como numerosa assistência
enchiam o salão. Usaram da pa­
lavra os srs. Governador Civil e

Presidente da Junta Distrital, que
formularam votos de felicidade
ao novo presidente do Municipio
F'arense e Se referiram a obras
de interesse citadino a promover
em' Faro com o «objectivo de a

colocar no lugar a que tern di­
reito de se elevar como capital
do Algarve». 0 Dr. Trigo Pereira
ofereceu a .pronta colaboração da

edilidade, que representava. No

final, o sr. major' V:ieira Branco,
agradeceu as' referências e pala­
vras que lhe haviam Sido dirigi·
das e disse que a presença de to­
dos representava a confiança e

colaboração na obra que ia íní-
,ciar de transrormar a velha e

, querídæ cidade na zona de turfs­
'!lO que o Algarve necessita. Dís­
se ainda que nascido em Moçâ­
meres, se' considerava farense de
Angola e angolano de Faro, pe­
iOE muitos anos aqui vividos e Ia­
ços familiares que o prendem il
cidade.
No final o-novo presidente f('i

cumprimentado pela numerosa

assístêncía.

,-�------------

Impiedade fi:sc'al
«Se o rendimento da proprie­

dade rústica' baixou na perpen­
dicular, como agora se costuma

dizer; e o valor da mesma dimi,
nuiu em, Igual proporção, seria'
natural e lógico que se operas­
sem nas matrizes as devidas cor­

recções!
E não nos digam que o cadas­

tro foi feito «paternalmente»,'
porque jã na imprensa demons­
trámos o contrãrio!
A gravissima situação que a

Lavoura atraveSSa reflete-se, ne.

cessàriamente, nas outras activi­
dades, especialmente no comércio I

aue vê o seu movimento seria"
mente diminuido e parte dele,
uma boa parte, feito a crédIto.
Ê, em boa verdade, como tivemos'

oportunIdade de observar, o úni·
co elemento que aumenta em ca­

sa do comerciante: - O «rob.

(Continua-na- 4.' página)
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Ca'minhus Municipais
Para reparação e beneficiação

(lo caminho n.o, 1302, e da estra­
fla de Troto à estrada municipal
n.O 527, foi concedida à Câmara
de Loulé a comparticipação de
150 000$00, estando os trabalhos
orçados em 200 000$00.
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-Quinto do. Pombal
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J. R.

LOUlE' r e a I Iz a,r á o s s e u s

tradicionais festeJos?
Por que .as ideias expostas se

coadunam com o nosso pensa­
mento de que "todo o Algarve de­
via colaborar no Carnaval de
Loulé, arquivamos nas nossas co­

lunas a crónica de «l!oulé... em

retrato» llublicada no «Jornal do
Algarve:l> de ,lO do cgrrente:

«Vai-se aproximando o fim do
ano e parece-nQs tempo de falar
do Carnaval de Loulé.
Beria desejável que Loulé rea­

tasse' as suas nobres tradições
do. Carnava'l, CQm as suas luxuo·
sa.s e tinas Batalhas de Flores,
com Os seus' cQrtejQs que tanto
entusiasmo. e relevo deram a'

esta terra.
'

No ano findO, mercê de cir­
cltnstâncias que não. vale a pena
recordar, não se r.ealizaram os

Ff::stejos do Carnaval de Loulé e,

assim, se inter,rompeu n�ma tra­
dição. de mais de, 50 anos e que,
pouco a pouco, fQi evoluindo até
eonstituir atracção. turfstica <le
elevado nível e projecção.
Foram gerais QS clamores 'Rela

--------------�-------

Dando cump_rimento ao que'
estã súperiormente esta:oelecido,
") talhante' da nossae. praÇa sr.

João de>,Bl'ito Barracha tem,ven­
dido, com relativa, frequência"
carne de-vaca a 16$00 cada qllilo.
Oremos que ta:lvez seja caso

único em Portugal, �a4o o ele­
vado preço de 'custo daqueles' ani­
mais; mas, p'rocedéndo assim, o

SI'. João Barracha possibilita à
SUa numerosa'. clientelar a compra
de carne de vaca e não dã um

tostão a ganhar aos. Importado­
r€.s de carne congelada ...
Q\lando a carne excassela, fa·

zem-se volumosas encomendas
!lO estrange;ro e há" um fundo es­

pecial de compensação para con­

trabatanq_ar' Ir diferença entre ')

preçf,) de custo e o de venda, q1,le
é mais baixo do que aquele, mas
quamio um comerciante vende

,

carne mais barata do que I') pl'e"
, ço do� que. compra não tem qual­
quer compensaçfi.o. Apenas se

fixa uma tàbela sem se tomarem
em cOll'sideraç�o as possibilida­
deb dessa tabela ser respeita:dá e

de'sprezam-se' os intenesses dUma
lavoura. cada. vez mais emp.obre-·

, cida.

interrupção âos Festejos dó- Car"
navaZ de Loulé e todos se julga­
ram no direito de cen.surar Loulé

pelo facto. de não ter levado. a

etdto tais festejQs.
, Usou-se e abusou-se da criti­

C:", invectivaram-se os. resPQn.sá­
't'eis pela deliberação e tQdos cla·
rna·ram qUe não havia o direito.
de Eoulé dar uma tal machadada
numa realização que constituia
já uma tradição de interesse tu-

1'!sticQ, q-p,e figurava em cartazes
e folhetos de, propaganda, CQmQ

wn dos fenómenQs de atracção
do Algarve.
Foram os jornais, fQram as re­

vistas, foram Os hotéis, as em­

presas de transpo,rtes, as agên·
cias de viagens,' as comissões e

Juntas de Turismo que manifes­
to,ram o seu' descQntentamento
pela falta ou interrupção "dos

I<'estejos do Carnaval de Loulé.

(Continuação na B." ptl.gina:J

Uma esmola,
que se recuso

Neste mundo em que vivemos,
(cheio de' contrastes e atropelos
ã devoção cristã) deparamos, por
vezes,' com casos que só são
admissíveis tendo em conta a fal­
ta de educação e pobreza de es­

pírito das pessoas que os prati­
cam.

Sim, porque, mesmo no tem­
p" do meio tostão, Os pobrezi­
nhos aceitavam essa pequena
moeda e agradeciam com reverên-

,

cía desejando o bem das santas
alminhas. Sempre que se fazia
um peditório para uma festa re­

ligiosa, evocava-se o nome da
Sant;nha padroeira da freguesift
ou região. «NOSSA SENHORA»

'optmbap13 a op'BSn sfl3w OlU�lU;¡
-ap'8.I2'8 o 13Ja tl'¡owsa 13ns '8qa;¡¡¡,l

(Vontinuaçcio na, 2.- página)

I Hospital' de Loulé
I Foi reforçada com 28 607$50, �

verba, de 156234$80, concedida ii
Santa Casa da Misericórdia de-

.oulé, para execução da obra de

construção da casa mortuária, la­
vadaria e uns anexos do Hospi­
tal daquela Santa Casa,

Plano de Âctividades
da Câmara Municipal de Loulé
De harmonia CQm o que está.

supe7'iQl'mente estabelecido, ela­
borou. a Câmara Municipal de
Loulé o seu Plano. dé Actividades
para o próximo ano. Nele se con­

densa o que deverá realiear-se no.

8fntido de incrementar o desen­
'volvimento de Loulé e do. seu

vasto concelho. '

'

Pela leitura. do. referido doc'u­
mento é fácil deduzir que hQuve
a preocwpação de dar, solução aos

problemas de maier acu,idade e

C¡IÆe mais interessam àQ bem es­

tur das populações,
Oxalá seja poss'ível realiza1'

c.urante o próximo ano tudo o que
se prevê para ser levado a efeito,
pois assim se daria satisfação.
aos múltiplQs e justo« anseios de
uma população que tanto apreoia
o proqreeso da, sua terra. E há
muitas Qbras que embora peque­
nas sâo de grande interesse' para

Lemos com desapontamento que a Câmara

Municipal.pretende concretizar a ideia de iinplantar,
na antiga Quinta do Pombal, 'adquirida para parque
da vila, a construção da escola técnica.
A quinta, que já fora «ratada» com o mamarracho

do nado-morto que foi o Centro Polivalente, ficará
inutilizada para um parque à altura, da categoria ur­

banística de Loulé que" assim, estará condenada ac,

contentar-se com. uns jardinzinhos género «(jardim
âos amuados», pires- e reles. Cairá por terra o pro­
jecto tão completo de tão largas vistas que dotaria
Loulé com um desafogo decente e saudável para as

gentes da v-ila e com a concentração de campos de

jogos, estádio, auditorium etc., condições covenien­
tes para cultura doa desportos (inclusivé o ciclis­

mo), da música, do teatro etc..

Agora que, com, a urbanização turística do Al­

garve, se prevê que a nossa. vila seja o ponto de con ..

centração das actividades que o facto implica, vai-se,
eliminar das possibilidades do desenvolvimento ur­

bano-social um dos melhores elementos de progresso.
e de recreio!

,

Não conhecemos em pormenor os- argumentos
municipais e por isso não. queremos já discuti-los.

Aguardamos que a Edilidade justifique devi­
.damente o que reputamos, um crime contra Loulé.

Não cremos que se trate de receio de que exe­

cutada, a construção do parque venha trazer à lem­

brança uma época áurea do desenvolvimento de Lou­
lé ou nomes de pessoas que viam para além do dia
de hoje, pois desejamos acreditar na boa vontade dt
acertar dos dirigentes.

Porque inutilizada a Quinta do Pombal não mais'

surgirá outra com as condições e localização para
uma obra semelhante, parece-nos que a sua inutili­
zação deverá ser pensada e repensada e que a popu­
lação tem direito a saber dos porquês.

Até que, esclarecidos disso ou não, voltemos ao

assunto, lastimamos é lavramos o nosso veemente

protesto.
-

para O ano de 1965_

as. populações, qUe delas' beneji-
etam:

,

- .

A través âos eætratos que a se­

guir passarnQs- a dar, 'terá a po­
pulação do concelho, como é, seu'
direito (diriamos mesmo,' éomo
é sua obrigação) conhecimento
do p.lano de activ-idad'es do seu

'Inunicípio para �, próximo ano..

ABASTECIMENTO DE AGUAS

Concluído o projecto de am­
pliação .üa rede de ãguas de
Loulé, que inclui o abastecímento

"
de água ao'parque Municipal, foi
c mesmo aprovado superiormen­
te e concedida a respectíva com­

partícípação pelo que se ínícía-

(Continua na 3." página)
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Nem só os algarvios, se preó ..

cupom com os problemas do

,

Na sua «Nota Semanal» fez o

nosso prezado colega «Noticiai'
da.Amadora» um curioso comen­

tário acerca do veemente alarme
lançado pelo «Jornal do Fundão»
contra o que se está a passar no

Algarve no qUe respeita à com­

pra por estrangeiros da nossa

orla marítima, o que trá díficul­
tar o acesso dos portugueses às

praias da SUa preferência.
Vemos assim que este preble­

n.a está preocupando não apenas
os que habitam esta privilegia­
'da região sullna, mas também
muitos outros portugueses que
apreciam a amenidade do nosso

cl'rna e a beleza da nOSSa paisa­
g em, Por isso aqui deixamos ar­

çuivado o curioso comentãrio do
'excelente jornal da progressiva

, Amadora:

O nQSS9 colega da Lm/prensa
Reqional «Jornal do. Fundão»,

-�---------------

A Ponte sobre o Tejo - em-

,preendimento que sendo particu­
larmente sedutor para os lisboe­

tas, interessa a todos os portu­
gueses, e' iniciativa que abre ao

Pais novas perspectivas para o

�¡f)U progresso e des'envolvimento
'_ estã na ordem do dia. O início
da aplicação dos primeiros ca­

bos para suspensão do tabuleiro;
'uma visita· do Chefe' do Estado
à.� suas obras; e, agora, hã dias,

J
-��

p'r é-,IXl i� O�S

'eseo-Jore's
O Grupo dos Amigos de Silves'

inicia como nos anos anteriores
o Concurso de Prém�os Escolares
destinados a distinguir os estu­
dantes naturais deste concelho,
qUe mais alta classificação te­
nham obtido, no ano lectivo fin­
do, nos vãrios ramos de ensino -

Primãrlo, Tecnico, Liceal e Su­
perior:
Esta' simpãtlca iniciativa que

devia ser imitada em todós os

concelhos do Pais num comum

, gmplexo de estímulo à gente no­

va que representa o precioso ca­

pital humano de àmanhã tem a

amparã-la o apoio da própria Câ­
mara Municipal e a compreensão
altruísta dos Senl10res ofertan­
tes dos Prémios a' que ligaram
com -toda a- dignidade o seu

próprio, nome e que-, a seguir se

menciona:
Prémio «Câmara Municipal de

(Continuação na B.' página)

os directores dos órgãos de In·

formação (Imprensa, Rãdio e Te­

l€v;são), acompanhados pelo Sub­
secretãrlo de Estado da Presi­
dencia do Conselho, Dr. Paulo'
R0dr-igues, S-ecretãrio Nacional
da Informação e Director dos

Serviços de Informação do S. N,
I., foram convidados pelo Minis­
t!'!_) das Obras Públicas, ,Eng,"
Arantes e Oliveira, para lhes ser

patenteado o desenvolvimento
dos trabalhos daquele vultuoso

empreendimento.
Antes da visita, o director do

Gabinete da Pinte sobre o Tejo,
Eng.o Canto Moniz, fez uma ex­

púsição, ilustrada com a projec­
ç�J,o de interessantes diapositivos,

, mostrando a grandeza e caracte­
rísticas da obra.

(Continuação na B." páginaj

-Hotel (Sol e MOlt)
Albufeiraem

Por despacho do_ sr. Presi­
dente do Conselho, foi auto­
rizada a transferência para
titularidade de Organiza­
ções Hoteleiras Rank, Ld.a,
com sede em Lisboa, dos di­
reitos 'e deveres emergentes
,da declaração de utilidade
turística prévia do Hotel
«Sol e Mar», de Albufeira, e

simultâneamente foi prorro:·
gado o prazo de conclusão
das -obras até fins de 1965.

pela pena, de um, 8eu ilus,tre' c.o­
labortuior, lançQu, na semana

passada um vee1nente' alarme
contra o que se está a passar na
província do Algarve, que consi­
âera como d,elapidação do terri­
tÓ'I'io nacional.

Bem: dúvid,a que. a situação é
grave: e, necessita de ser encara­

da com extrema p:r'wMncia.,Toda
a costa. algarvia, palmo a palmo,
está a ser invadida, e conquista·
da PQr capitais estrangeiros. Ao

que sabemos também já na. oosta

ocidental) mais QU menos masca­

rados, com rótulos, naciQnais, es­

tes novas invasores estão estabe­
lecendo cQlónias da quais espe-

(Conclui na 2." página)

A fim de proporcionar aos seu"
associados um ambiente mais
acolhedor 'e, confortãvei, éstão
sendo e x e 'c u t a d a s ltnportantes
obras na Sede da nOSSa càSa re­

glOnal em Vsboa, as quais, prQs,
seguem em ritmo acelerado para
que ao iniciar-se, ainda nou' cor­
rente mês, a, QOVa época de acti­
vidades, não s�jam prejudicadas
as habituais diversões e demai.s
actividades.
Concluidos os melhoramentos

cm curso, a Casa do Algarve o,fe­
recerã aos seus associados um

a�nbiente novo pela grande renlO­
delação efectuada onde não fal�
tarã o conforto e 'elegância. Des­
taca-se pelo esmero do arranjo a

sala .de jantar, o bar, a cozinha
e os sanitãrios dos cavalheiros e

das senhoras.
Ê 'propósito da Direcção pro­

ceder à abertura da novaépoca
de actividades com, uma grande
festa com fins de beneficência,
e continuar com bailes todos os

domingos das 22 à 1 hora da ma­

drugada, abrilhantados pelo con­

junto «Meia Noite�, tão querido
da nOSSa assistência, e jã con­

tratado, p.ana,o'fim em vista.

Monunlento
ao Dr� Bernardo- topes
Pede--se aos senhoI'es com­

ponentes da comissão' que
promoveu a construçã'o. qo
monumento em epígrafe o

favor de comparecerem na

próxima seJ{ta feira, dia 23,
pelas 21 horas, na Câmara'
Municipal, a fim, de Se deli­
berar'do destino a dar ao di­
nheiro que sobrou.
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iUi soli servio et ideo non timeo
tomenta tua>. (Do 6." Responsó­
rio de Matinas).

LADO DA EPISTOLA

Virtudes representadas: Pieda­
de, Paciência, Temor de Deus,
Entendimento, Humildade e J).lS­
tiça (esta última sem dístíco ).

1.· altar. S. Lourenço encontra­
-se cOIJl o Papa.
Legenda: «Non ego te desero

eli: post triduum me sequeris».
(Do 5.· Reaponsôrto).
2.· 'altar. Prisão do Santo.
Legenda: «Circundederunt me

undique et non erat qui me adju­
varet», (na 2." lição).
3.· Quadro. Lourenço apresen­

ta os pobres como os tesouros da

19reja».
Legenda: «Hi sunt thesauri

ecclesiae in quibus Chistus est»,
(5.� lição do 4.° dia dentro da

o'tava),
Paredes do fundo. Em cima, a

Fé, ladeada, pela Esperança El. pe­
la Caridade. Em baixo, duas fi­

guras: uma de homem, com ca­

pacete, cetra e uma coluna na

mão; a outra, de mulher, empu­
nhando uma serpente. Entre or­

natos do estilo, este dístico:

. POLICARPO DE OLIVEIRA
BEN. do PINTOU ESTA OBRA
DE AZULEJO.

'

SACRISTIA

.Ê ornada com um sílhar de

azulejos de 1,80 m. de altura, «do

tipo vulgar de vasos e golfinhos,
motivo ornamental reservado. às

dependêncías secundárias, como

sacrístíás, corredores, etc., ou

empregados mais tarde em liga­
ção com a talha, como se po�e
ver na Igreja de Santo Antônio
de Lagos». (S. Simões - Cor­
reio do Sul, N.O 1656).

Dou a palavra ao ilustre hísto­
ríædor e crítico de Arte. «Na sua

pureza primitiva bem se poderia
classtfícar esta igreja como um

«templo de louça> mas infeliz­
mente, a harmonia perdeu-se com

a vandálica abertura de nichos
nas paredes laterais, mutilando '1

parte principal dos painéis histo­
riados ... Estrago irreparável pO!s
que não se torna fácil, nem acon­

selhável, recompor esses painéis
·mutílados; lamentemos a perda
mas não a agravemos com re­

mendos que, por muito perfeitos,
serão sempre falsos ... ».
Tratando-se presentemente de

restauro, apraz-me reforçar
.

a

rrünha humilde voz com as pala­
vras da maior autoridade' no as­

sunto em portugal, 'palavras que
me pérmiti sublinhar.
Também reforça a minha

observação sobre ó «coro», com o

OUf' escreveu o mesmo autoriza­
rio -crItico: «Sobre a porta qe en­

trada foi colocado um coro em

andaime de madeira o qual se

afigura mais prejudicial para o

notável conjunto qUe Os .nlchos
abertos nos altares· laterais. .Ê
necessário remover esse palanque
.-- aliás em péssimo estado e·

ameaçando ruIna - para que d

igreja readquira a magestade �

se possa gozar o paramento �a
parede do topo, talvez o mais

I:>elo de todo o conjunto:!>.

HISTóRIA

Quando foi edificada a igreja
de S. Lourenço de AlmaQ.cil?
Não é fácil responder a esta

pt;l'gunta. Sabe-se todavia que já
existia no principio do século

XVI, pois fala-se dela, como s!m­
pIes ermida curada, numa visita

___--....r..--,.--.

R.A P'I A S
Em lindas cores da moda,

aos 'Pais baixos preços do

mercado. vende a CASA
MARIANO - Av: José da

Costa Mealha, 41 - LOULÉ

Uma esmola
que se recuso

(Conf'nuaÇão da 1.· página)

Hoje, a maneira de pedir é di­

ferente, brusca; num tom qua�e
ferçado e com aspecto de paro­
rna,
Foi esta a impressão que dei­

xaram alguns membros da co­

missão da festa do parragil que
"e deslocaram a Loulé no pas­
sado dia 10 onde efectuaram o

habitual peditório palla a festa

que naquela localidade Se rea­

hza no dia· 18 em honra de
NOSSA SENHORA DA BOA
HORA.
Um deses elementos - o mais

jovem, que nem isso lhe servirá
de atenuante - chegou aO ponto
de

.

recusar uma esmoll!- de CIN­

CO ESCUDOS. IncrIvel e conde­
nãvel esta atitUde que em nada

dignifica aa gentes de Gilvras;no
eDre a fé cristã parece inabalá­
vel!

M.F.

de S. Clemente de Loulé, datada
de 1518.
D. António Pereira da Silva,

em 1712, fala dela como tendo s6
o altar-mar. Foi, com certeza,
posteriormente a isso que se lhe
Introduzlram as magníficas obras
de arte, que hoje encerra.

E quem as promoveu? Uma in­

cógnita que não consegui desce­
brír. O falecido Prier José Pedro
Leal disse-me, na altura em que
estudei esta igreja, que não ha­
v'a, no Arquivo Paroquial, livros
desse tempe.
Baptista Lepes, na sua Coro­

grafia, diz que «as rendas desta
ermida eram administradas pela
Câmara de Loulé», Não teria
s.do esta entidade a promotora
do embelezamento do precioso
templo? Impossíbílítado de me

dedicar a essa investigação no

Arquivo Municipal de Loulé, ape­
le para os estudiosos da terra,
entre eles o meu Amigo Padre

Cabanita, qUe talvez consigam
descobrír este segredo.

Se foi a Câmara deve constar
des seus livros de sessões Ou de
contas ou de livros da adm'nís­
tração da capela. Se não foí, é
natural que houvesse pedidos de

licenças ou quejandos papéis,
prlncípalmente se se consídera

que a Câmara era admínístra­
dora daqueles bens.
O Doutor Manuel de Seúsa Tei­

xeira, de qus fala a inscrição dos

azulejos, roí
:

Vigário Geral no

tempo do único bispo do Algarve
que foi cardeal, D. José Pereira
de Lacerda, grande senhor que,
em Roma, ostentou extraordíná­
ria magnificência. Do seu pontí­
ficado no Algarve não constam
obras condizentes com e que fez
em Roma. Mas, estando ele ne

bispado, na altura em que esta
obra foi feita, e, sendo o seu Vi­

gãrío Geral Juiz da Confraria de

S. Lourenço de Almancil, não te­
rla andado .aquí a mão do Car-

·3.1, talvez evangêlícamente es­

tendida? O Arquivo Diocesano
talvez tivesse algo a dizer a tal

respeito.
Elm 1841, tinha de rendimento

'Csta igreja 80 mil réís, tinha bons

paramentos (?), e casas sufici­
cientes que pediam servir para a

rcsidêneía do pároco. (B. Lopes).
.

Em 1849, foi publicada pelo
Prov' SOl' Rasquínho uma Porta­

ria em que declara suprimida
nessa data a paróquia de S. .Ioão
da Venda e transferida para a

igreja de S. Lourenço âo« Matos,
cem a denominação de S. Joãe

Baptista de Almancil. Mas, mo­

dernamente, aparece denominada
«de S. João e S. Leurenço».

Alvaro Pais
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da Comarca de Loulé

ANúNCIO

1.a publicação

Batalhas de Flores
(Continuação da l.· página;

Quem de qualquer modo contri­
bua para diminuir o seu esplen­
dor e beleza, não pode ser con­

stderado bom colaborador e deve
antes abster-se de comparticipar
nos festejos.
Assim se tem entendido sem­

pte, não obstante a tendência que
hodiernamente se manifesta do
desrespeito de tradições sólida­
.mente firmadas e cem enormes
sacrtñc'os de toda a espécie bri­
lhantemente mantidas.
.Nâo seria pois, reafirmamos,

de consentir, diminuir-lhes o seu

brilho e tradícíonaís característt­
cas. Deve ser uma festa da ter­
ra e para os seus habitantes, em

especial, a que a visita e com­

parência de outras. pessoas seja
uma honra e um prazer 'para 'os

naturaís, e não um espectáéuío
em que os da casa sejam os afa­

digados actores e os visitantes
os espectadores ex'gentes e cheio,s
de autoridade.
Muito longe disso..Não deve­

rá nunca ser assim. Quem rea-
_ .

liza as festas é o povo da locali­
dade e com destino a um estabe­
lecimento de assistência qUe é· a
Santa Casa da Misericórdia:" lo­

cal, e esse povo não faz a resta
senão para conviver cem os na­

turais e visitantes, sem obriga­
ções eu compromíssos de qual­
quer espécie. A festa é sua e não
tem fins exíbícionístas senão os

que resultam da própria essên­
cia des festejos. Não cria. obrí-

Problemas
do ALGARVE

gações especiais pelo facto de a

realizar ou não realizar, visto
qUe não é obrigada a fazê-la, nem
impediu em qualquer tempo que
outras localidades a fizessem.
As festas aqui realizadas pri­

maram sempre por ser distintas
e elevadas. Felizmente que o con­

seguiram e essa a sua prtnc'pal
honra El a causa da sua fama,
Estas festas, realizadas com in­
tuitos benemerentes foram e di­
vertimento que os naturais enten­
deram fazer para seu encante:e
prazer e manifestação dos senti­
mentos altruistas do seu pove.
Estas, foram sempre as carae­

terIsticas nas nossas Batalhas de
Flores.
Poderemos perseverar nelas?

Não ignoramos as dificuldades
actuais para as enquadrar na ,sua
'feição natural. Os tempos evo­

Iuem e as dedicações rareiam.
Haverá quem se atreva a cor­

rer os riscos necessáríos para a

realização dos festejos?
Bolimão Fagundes

•

(Continuação da l.' p'l1.pinaj

;'I)es> - Ao estudante que te­
nha obtido mais alta classlfíca­
ção em qualquer ano dum CUrso
Superior.

.

Prémio «Dr. Maurício Montei­
ro> - Ao estudante que tenha
octído mais alta classíñcação em

qualquer ano ou ciclo liceal.

Prémio '«Professor B a m o T a

Barros> - Ao estudante finaliSe
La da Escola-Técnica' de Silves
que obtenha mais de 15 valores.

Prémio· «Ind1tstrial José âos
Santo« Matos> - A aluna das.
l'Jscolas Primárias do concelho de
Silves qUe tenha prestado me-"
lhores provas no seu exame de
:.'." grau.

Prémio «Projessor Ant6nio da
Costa Cabral> - Ao aluno da
scola Masculina de Silves, be­

nefíciando pela Cantina, e que
tenham tide melhor aproveita­
mento.

O concurso termina no dia 30
de Novembro e os concorrentes
devem enviar o seu nome, mera­
d[' estabelecimento de ensine que
rrequentam, classificação,· para
a sede do Grupo dos Amigos de
Silves - RUa Joãe de Deus, IL·'

21 - r/c. - D. - SILVES.

A Ponte
sobre o TEJO
(Continuação lia t» página)

H'storiando os projectos feitos
ao longo do tempo para a cons­

trução de uma ponte sobre o rio,
o director do Gabinete da Ponte
indicou os diversos Iocaís onde
f-JI prevista a construção deste
notável empreendimento, concre­

tízação de um sonhe de muitos
ar-os,

Falando, depois, dos estudos
realizados para a execução da
obra e sua Integração no II Pla­
no de Fomente, referiu-se às pre­
visões para o movimento na pen­
t" (20000 veículos diários), que
perrníttrá a rápida amortização
d:, empreendimento - cerca de
vinte anos. As quatro faixas de
rodagem garantem na fase inau­
gural uma capacidade de circula­
çãe de cerca de 6 000 veIculos
pel' hora, aumentada numa se­

gunda fase para 9 000, graças à

construção de mais duas faixas
d� rodagem no tabuleiro de cir­
culação. Numa .outra fase, e co­

me é já de conhecimento geral,
a obra compertará e assenta­
mente de duas vias férreas num

nevo tabuleiro celocado sob a

faixa de rodagem para autom6-
VE'is. Também a cor da ponte foi
longamente estudada e

-

ensalada,
.

visando a sua integraçãe na.pai­
sagem.· A tonalidade escolhida
fei aquela que o públice pode já
apreéiar nas -torres «nascidas> a

meio do Tejo: vermelho-escuro,
quase terra-de-siena.

«A VOZ DE LOUL1i:»
N.o 309-l8-X-1964

Pela Cemissão. de Assistên­

cia Jucllciária da cemarca de Lou­

l� e I,' secção do Tribunal Judi­
cial, nes autos de pedide para
concessão do benefíc;o da assis­
tência judiciária n.O 3/64, em qu')
é requérente José Domingos de

Jesus, solteiro, maior, canteire,
residente no sItio da Cruz da As­
somada, freguesia de S. Sebas­
tiãe desta mesma comarca e re­

querido JOS.Ê MARTINS bos
SANTOS, solteire, maior, pedrei­
ro, com a última residência ce­

nhecida no PaIs no sitio da Cruz
da Assomada em referência e

e.ctualmente em parte incerta de

França, . é este requerido citade

para contestar, apresentando a

sua defesa no prazo de 5 dias,
qu� começa a correr depois de

f;nda.a dilação de 30 dias, con­

tada da data da segunda e últi­
ma publicação deste anúncie, o

pedido d.o requerente e que cen­

.s·ste em ser-lhe cencedido o be­
nefício da assistência judiciária
para litigar com d;spensa de pre­
paros e patrocinio gratuito, a fim

de propõr acção de investigação
de paternidade ilegItima contra o

requerente, com tudo melhor

consta do duplicado da petição
Inicial que se encontra patente
na l." 'secção deste Tribunal.

(Contin·uação da i» página)
. ram arrancar pingues rendimen­
tos.

O capitalismo in·ternacional in­
veste, conquista, instala-se peran­
te a passiva abdicação do cápital
nacional, e prepara-se para ar­
rancar do solo pátrio os beneficias
largos que em proveito dos seus

naturais poderiam sem aprovei­
tados. De Vila Real de Banto An­
tónio a Bagres - como .bem.
acentua o articulista -

a pre­
sença de Portugal está a ser

inemed'iàvelmente eliminada. A

p1 esença de Po,rtugal e a -dos
portuçueses. De Vila Re(ll a Ba­
gres e depois costa acima: Bines,
Traia, Arrábida, Estoris, etc ..

Todas essas maravilhosas fai­
xa.� de oiro e espuma, nas quais
até agora os nossos .filhos ·têm
podido tisnar-se ao Bol que ê
.nosso, passarão a ser-nos veda­

das, transformadas como serão
em. zonas privilegiadas de alto
turismo.
As classes t,rabalhadoras e a

classe média deixarão de ter

;gar nas regiões ocupadas, que
a,� suas bolsas não suportarão o

conseq·uente aumento do nivel de
vida e as suas presenças serão
cc.nsideTadas indesejáveis.
Flagrante exemplo do que afir­

mo se pode ver·ificar já em Mon­
te Gordo, onde perante as exi­

gências criadas pela construção
dos muitos H6teis de Luxo qU"!
ali se vão .«plantaT» em breve

tempo, se fala já. no afastamen­
to pa,ra mais longe do Parqu�
M1tnicipal de Campismo.
E é com um grito de alliirta

que termina o artigo a que nos

nferimos: E;s porque nes pa­
rece urgente que se ponham li­

mites aos seus actos e intenções.
r·;;ãe se pedem admitir interesses
turIsticos que se sobreponham
livremente aos interesses da in­

tegridade da Pátria».

*

O nosso prezado colega da
JI..madora espanta-se com o· facto
d: se pretender deslocar para
mais longe o magnífico ParquF!
de Campismo de Monte Gordo e

e que diria se soubesse que se

pretende deslocar uma Mata para
:t aproximar dum hotel que se

prejecta construir em Quarteira?
Parece-nos que ainda é mais

espantoso o que se pretende fa­
z£r na praia de Quarteira, dado

que assim se privará de um lu­

gar à sombra aquela parte da

população cujos rendimentos a

imposs'bilitam o.e frequentar ho­

teis, perusões e restaurantes e que
pederiam ter na Mata de Quar­
tf:ira um refúgio contra os raios
solares do nosso quente Verão.
Como ainda nem sequer foram

plantadas, é lógico pensar . quP.
ali novas árvores demorarão
mais anos a atingir o crescimen­
to das actuais acácias e por isso
nuitas pessoas pensam qUe seria
mais natural a poderosa empre­
sa do hotel em projecto comprar
nlais terreno ·ende plantasse a

«:;:¡;a» mata, deixando a actual
crescer ainda mais para bem de
todos os que não poderão pos­
suir uma casa à beira mar.

o CARNAVAl
APRO'XIMA-SE
(Continuaça" â� i» páginai
Todos têm razão em afirmar

que Loulé tem de recuperar "

086U lugar, no rol das. terras que
Oferecem possibilidades de inte­
resSe tu.rístico, que tem de reno­

var e actualizar uma tradição
que tanto [orasteiro, n{lcional 6·

e¡;trangeiro, atrai ao Algarve.
.

Mas é tempo
.

de Loulé come­

çar a pensar em· solicitar de to­
c,as essas entidades que se insur­
,giram contra a interrupção âos
Festejos, dessas. entidades que
lamentaram a falta dessa impo,r-

'

tante atracção turística, qual o

seu concurso ou comparticipação
roos mesmos.
IE

:
é tempo de ir constdtando

essas agências de'viagens, essas

empresas de transportee, essas

instalações hoteleiras e essas Co­
missões· e Juntas de Turismo, da
forma como pensam contribuir
para a realieação e mesmo até

para a valorização desses feste­
jos, cuja unterrwpçiio tantos la­
mentaram e criticaram.

Vamos ver se os auxilias ou

colaborações oferecidas corres­

pondem, de facto, aO vigOr da.s

reclamações e criticas efectua­
das.
.

'

Vamos verificar se realmente é
dB interesse turístico para o Al­
garve que esses festejos voltem
a _adquiri,r a projecção que alcan­
çaram ou possivelmente mais
projecção do que a que têm, tido.
Uma sugestão que devia ser

apadrinhada pelos Municípios al- ,

garvios em colaboração com as

suas entidades turisticas seria (I

de .todos eles enviarem ao Corte­
jo um carro com as suas carac­

teristicas específicas.
Beriam, na realidade, os feste­

j'.Js do Carnaval de Loulé, uma

ftsta de caracteristicas regionais
e isto contribuiria para a eleva­
ção de uma reaUzação de 'alto va­

lor e potência turística que colo­
caria o Algarve ao nível de

atracção internacional que está

despertar.
Beria então uma atracção para.

que todo o Algarve contribuiria
e então te.ria o direito de, justi­
'lcadamente, reclamar e criticar
que se nã.o fizesse.
Estamos convencidós de que

Loulé, desde que tivesse a seu

lado a cooperação e colaqoração
deu. restantes entidades algar­
vias, saberia estender a toalha e

escolher as ementas, com a8 lar­

ga,s possibilidades e virtualida­
eles que tem demonstrado em

anos anteriores..
REPORTER X

PROPRIEDADE
VÁRIEA

.

DE OUARTEIRA
ARRENDA-SE
Denominada «O PRAZO» compos­

ta de boa terra dé semeadura, de
regadie, abundância de água, mo­

tores, casas para recolha, ramada
e algumas árveres.

Cerca de 12 hectares.
Aceitam-se propostas em carta

fechada para arrendamento total
eu em courelas, as quais poderão
ser entregues em Albufeira a Al­
varo Bila; em Faro a D, Maria
José Mascarenhas, R. Dr. Teófilo
Braga eu em Lisboa a Dr. Semtob
Sequerra - Rua do Ouro, 220 � 2."
Esq.".

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritu­
ra de 2 do corrente naês, la­
vrada a fis. 41, do .livro de
escrituras diversas n.O B-27,
do notário do 2.0 Cartório
da Secretaria Notarial de
Faro, Lic. Januário Severia­
no paniel dos Reis, Manuel
da Costa Junior e José Ro­
sal Costa amnentaram o ca­

pital da sobredita sociedade,
- da qual, com ela, são os

. únicos sócios, - que era de
60.000$00, elevando-o para.
1.0'00.000$00, tendo o refor­
ço sido integralnaente reali­
zado em dinheiro e por eles
subscrito com 570.000$00 e

370.000$00, respectivamente,
e, ena consequência, altera­
ram parcialmente o pado

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2. a publicação
Pela 1. a secção de preces­

SOb do Tribunal Judicial
desta comarca de Loulé, cor­
rem éditos de VINTE DIAS,
contados da 2.a e última pu­
blicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconhe­
cidos dos executados VITÓ­
RIA MENDES e marido
FRANCISCO DE SOUSA
ANICA, proprietário, ela re­

sidente no sítio de Vale Te­
ll.eiro, freguesia de S. Se­
bastião, desta. vila de Loulé
e ele ausente em parte incer­
ta e cuja última residência
conhecida foi no referido

; sítio de Vale Telheiro para,
]10'1 prazo de DEZ DIAS,' pos­
terior àquele dos éditos, re­
clamarem o pagamento dos
seus créditos pelo produto
dos bens p(nhorados sobre
que tenham garantia. real,
nos autos de execução de'
sentença cona processo sumá­
rio que lhes move' o execu­

ção de sentença com proces­
so sumário que lhes move o

exequente Dr. Júlio Filipe
de A I m e i d a Carrapato,
advogado com escritório na

cidade de Faro .

Loulé, 1 de Outubro de
1964·

LOulé, 1 de Outubro de 1964

O escrivãe de direito,
da l.· secção,

.

(a) João do Carmo Bemedo

Verifiquei a exactidão

O Presidente .da Comissão
de Assistência Judiciária,

(a) Jacinto,Duarte
(

",......,.".�������

Cobranças difíceis
Em Lisboa e província,

trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Ameiros, 15,
ric., Esq.o - Lisboa - Ben·
fica - Telefone 70 04 91.

Proprieqades
Arrendana�se 2 proprieda­

des, próximo da Vila, sendo
,

uma de sequeiro e regadio e

outra de sequeiro.
Dirigir a Dr. Fausto Pi­

nheiro - Telefone 369 -

Faro.

SOlIC.ITADOR
João M. G.:lria
Solicitador. Provisionário

-.-

Largo O. Pedro I. n,
o 15 .

TELEFONES:

Escritório 79

Residência 387

LOULm

O escrivão de direito

(a) João do Carmo Semedo

Veriquei a exactidão:

O Juiz de Direito

(a) José António Oarapeto
Sunto»

Arrenda-se uma quinta de se­

queiro. e regadio, com água em

ahundância, casas de habitação e

todas as dependências agrícolas.
Grande tanque com motor, per­

mitindo 3 regas simultâneas.
Tratar com M. Brito da Mana

--. Telefone 18 - LOULlt.

Senhora viuva, aceita para
tratamento familiar, rapari�
gas estudantes ou senhoras.
Transportes fáceis a 10 e 15
minutos da Baixa, com 50 %
de desconto para estudantes
(cerca de 1$00 por dia).
Tratar com Maria Renda

da Silva - Praça· Alexan-
Gusmão, '20-3.·o-Dt.o Da-
maia (Am�dora).

'

BRITA
GRAV ILHA n.Q 1

BRITA.

BRITA.

n.� 2

n. 4

QUARTEIRA
VENDE - SE uma casa

em (Juerteira¡ com rezo

de-chão e 1. andar,
com 4 frentes. Nesta

redacção se informa

Ajude o Artesanato!

c�mprando «obra de

palma» A I g a r v i a

T�m em existência pa­
ra en�rega imediata:

Manuel João Guerreiro
Co:-gos da st.a Luzia - LOULt

social, substituindo o art. °

3. o pelo seguinte:
«Art. o 3.0 - O capital so­

cial é de 1.000.000$, está to­
do realizado em dinheiro c

outros valores constantes da
escrita, e é representado por
3 quotas, uma de 590.000$00,
pertencente ao sócio Manuel
da Costa· Júnior, outra de
390.000$00, pertencente ao

sócio José Rosal Costa, e

outra de 20.000$00, perten­
cente à própria sociedade» .

Secretaria Notarial de
Faro, 7 de Outubro de 1964

O Ajudánte da Secretaria

Notarial
'

Fernànda de Brito Santo8



A voz DE L O U L '£

VIVO O Mãe Sobel·ono! Plano de Âctividades
da Câmara Municipal de LouléEis o grito repassado de vivo

entusiasmo, de sincera ternu,ra
e do mais intenso amor, que Ir­

rompe frequentemente do peito
dos louletanos.
Loulé é a terra da Mãe Sobe­

rana e é assim conhecida em

todo o Portugal, porque, na sua

testa a pregação tem sido con­

fiVda: quase sempre, aos mais no­

táveís oradores sag,,�jos das vá­
rias dioceses do Pais.
A devoção à Mãe Soberana ca­

racterizou os naturais de Loulé
,

que se ufanam de ser se,us fi­
lhos,
A Mãe Soberana é Maria, que

deu o seu nome às terras de Por­

tugal e foi escolhida para sua

Padroeira. 11: Mãe de Deus por­
qUe é Mãe de Jesus e Jesus é
Deus.
Ela está no Céu, aonde foi

elevada, após a sua vida na ter­
ra de trabalho de sofrimento, de

lágrimas amargas e as mais
acerbas dores. 11: com razão, pois,
chamadas Rainha dos Mãrtires.
Está no Ceu, mas temos a sua

representação numa i ni a g e m,
muito artística, na capelinha que­
Inc é consagrada.
A imagem representa a Mãe

Seberana
'

na hora mais trágica
eh sua vlda, na hora de dor sem

igual que o profeta comparou,
pela 'sua grandeza, à imensidade
de. mar.
A Biblia ensina-nos que é li­

cito o culto das imagens. Deus,
em: pessoa, mandou fazer e colo­

car sobre a tampa da Arca da

Aliança as imagens de dois Qu_e­
rubins as quais certamente sao

religiosas, pOis os Querubins .per­
tencem à ordem espiritual e so­

brenatural e além disso, essas re­

presentações são associadas 8;0
culto 'divino aos emblemas relí­

gíosoj, comó são a Arca da

Aliança e o tabernáculo.
.

Entre os israelitas, como castí­

ge, das suas repetidas ingrati­
dões, surgiu uma enorme. praga
ce serpentes venenosas, cuja mor­
dedura produzia a morte. O po­
vo chora Moisés intercede a seu

favor e ¿ Senhor ordenou que se

fizesse uma serpente de bronze

e que fosse arvorada no alto de

urn poste, prometendo que, se

salvaria o mordido, que olhasse

para ela.
11: fora de dúvida que o olhar

para a serpente era um acto de

culto religioso, porque dele de­

pendia a cura sobrenatural do

mordido. Salvaram-se' todos os

feridos que contemplaram a ser­

pente, Deus autoriza, provoca,
pois, o culto das Imagens. Deus

manifestou-se a Abraão sob apa­
rências humanas.

O FUno de Deus, não só se

teofonisa no martirio de St." Es­

têvão e na visão de Damasco, co­
mo até assume hipostàticamente
a natureza humana.

]. Pereira da Costa
ODONTOLOGISTA

Consultório:

Avenida José da Costa Mell­

lha, 39-1.° (em frente ao Ci­

nema).
Telefone 114

--LOUL:J!j--

ARRENDA-SE
Uma horta no sitio das Ben­

farras com área de 27.000 m2,
com grande abundância de água,
casas de habitação, todas as de­

pendências agricolas e oliveiras e

alfarrobeiras, junto à Estrada
Nacional 125.
- Vendem-se 2 porcas criadei­

ras com 9 bacoros e também 3
novilhos e 1 bezerro.
Tratar com Teodoro Gonçalves

Silva - Telef. 12 - Boliqueim�.

Sob uma copiosa chuva de pe­
dras Estêvão, banhado em san­

gue,' de joelhos, perdoa o crime
de seus inimigos e exclama: eis

que vejo os Ceus abertos e o Fi­
P.,) do homem que está, de pé, :'1
destra de Deus.
Paulo, perseguidor atrós dos

prlmeíros cristãos, perto de �a­
masco, cercado por uma luz vm­

da do 'alto, prostrou-se e ouviu

esta voz: Paulo, Paulo porque me

persegues ? Quem és tu, Senhor,
perguntou Paulo. Eu sou Jesus o

quem tu persegues,
Estas manifestações dívínasme­

recem rna's o nome de imagens
de, que qualquer quadro pintado
0U retrato fotográfico, porque, no

sentido genuino, imagem signifi­
ca qualquer representação sensí­
vel de um objecto.

O« irmãos separados afirmam

que o Senhor proibiu que fizes­
sem imagens.

Os israelitas, reunidos ao pé
do Sinai, descendentes de Abraão,
nasceram no Egipto, pais idóla­

tra, por isso' tinham tendência

para a idolatria. 'Foi a idolatria
que o Senhor proibiu na monta-

nha do Sinai. '

Se a proibição era tão absoluta
que compreendia a confecção de

imagens, como explicar os casos

01£ serpente de metal e dos Que­
rubins?
O rei Salomão mandou enta­

lhar e esculpir nas paredes do

templo de Sião figuras de Que­
rubins.

Os católicos não adoram ima­

gens, só adoram o Soberano Se­

r.hor do Ceu e da terra; não são
idólatras. Assim como as home­

nagens que prestamos à Bandei­

ra não se referem ao pano de que
,"I;;, foi feita, mas à Pátria, assim
Ú5 cultos religiosos que os cató­
licos oferecem às Imagens, se di­

rrgem aos Santos que represen­
tam.
A veneranda imagem da Mãe

Soberang apresenta a Mãe de

Jesus, seu Filho, muito querido,
morto, pela salvação da pobre
humanidade.
Louletanos, sempre unidos, ca­

da vez mais unidos na fé, no

amor nos louvores, nas hornena­

gr-ns 'à Mãe Soberana. Sede �em­
pre seus f i 1 h o s verdadeiros,
União .. , Unidade... grita-se, re­

clama-se... na família louletana.

E; os irmãos separados, com a

sua tenda armada, não se pre­
pararão' para abrir mais brecha

na união tão ferida?

S. Silvério

rCrmtinuação da t» página}

rão os respectívos trabalhos no

decorrer do próximo ano.
Em Quarteira - Integrado na

obra do aproveitam-ento das no­

vas captações de água para o

abasteeímento de Quarteira, con­
tuuar-se-â a dar-se execução
aos trabalhos previsto, no pro­
jecto aprovado, de acordo com a

ccmpartícípação concedida.
Como consequência do Ante

Plano de Urbanízação aprovado
110 decorrer da actual gerência, e

lego' que estejam definidos os

meios de financiamento das
obras a levar a efeito, ín'cíar-se­
Mão os trabalhos respeitantes à

ampliação da rede de águas de

forma a abastecer as novas zo­

nas a urbanizar.
Em Boliqueime - Por falta de

indicação por parte das entida­
des competentes, fazer-se a alte-

ação do 'projecto de abasteci­
mente de água a Boliqueime, eon

Unua a aguardar-se que esses

elementos sejam fornecidos para
que se possa dar início a urna

obra tão necessária e que há
anos vem sendo Incluída nos pla­
nos de actividade do Município,
dado o interesse que a mesma

merece por parte da edilidade.
liim Alte, Salir e Querença - Por
se verificar ex'atírem muitas di­
ficuldades para poder resolver o

abastecímento de água a Alte.
a partir de captações' próprias
naquela povoação, e ainda por se

verificar serem onerosas e de re­

sultados pouco seguros .as pes­
quisas que teriam de ser efectua­

das, foi resolvido aceitar a so­
lução anteriormente posta pelos
Serviços competentes de que o reo,

':'ido abastecimento fOSSe feito.
a partir das captações de Salir.
Acente isto, está a Ser elabo­

rado o projecto respectívo, tudo
ndícando que a fase de abaste­

cimento de água a Salir possa
ser iniciada no decorrer da pró-
xima gerência. '

Fontes e Poços do Concelho -

Concluir-se-á no ano de 1965 a

cbra de beneficiação e reparação
cas fontes e poços para abasteci­
ruente público, iniciada em 1963,
=m cumprimento do projecto su­

periormente aprovado. ,

Independentemente desta obra
serão benef'icladas as fontes e po'
ços que disso carecerem e que
não foram íncluídos no respecti­
ve projecto por se situarem em zo-

.

nas para as quais está prevista
obra de abastecimento domíciliá­
PO de água e por marcos fonte-

náríos,
.

PROTEJ A-SE
DA CHUVA

ELECTRICIDADE

Em cumprimento do que havia
sido preconizado no plano de ac-

o PN EU que mais
barato lhe sai por Km.

é o da

M A B O R Genel'ol
Agente em LOULÉ,
Manuel de Sousa Pedro
Largo Dr. BtU narüo Lopes

Vende-se um prédio, si­

tuado no Largo da'Matriz,
com 760 m2 de' área, ocupa-
do por 5 inquilinos.

' '

Nestaa deracção se in­
forma.

USANDO

ImpermeáveiS,
MAR�A il (Q) M A ID
Inegualáveis na 'execução

üurauotras na qualidade
PREÇOS ESPECIAIS
PARA REVENDA NA

CASA MARIANO

��""'�"""""""'�"""""''''''''''''''''�'''''4P��'''''�""""""""",,-,������
>.

Av. José d¡:¡ Costa Mealba, 41

-LOULÉ-

MOBíliAS
8 Adornós para o seu Lar
P�ua todos os gostos ...

Para todos os preços ...

De todos os estílos, ..

Visite os amplos salões de exposição de,

Horácio Pinto
Telefor.e 83

'Gago
Rua Dr. Frutuoso da Silva LOUL I:: Av. José da Costa'Mealha

tívídades para o corrente ano, en ..

vídaram-se os melhores esrorços
para dar continuação à obra de

electrtñcação do concelho e es­

tes felizmente, foram cercados
ill' 'êxito po's qUe está em exe­

cução da linha de alta tensão de
Vale d'11:guas para as QuatrQ
Estradas e o Posto de Transfor­

mação respectívo tendo dado já
entrada na Direcção dos Servi­

ços EléctlJicos o projecto da rede
ele Baixa Tensão para' electrifi-

'

cação daquele lugar e da Esta­

ção de Loulé, bem como outros

aglomerados que lhe ficam pró­
ximos. Esta obra, qUe de hã
muito se reconhece ser de abso­
luta necessidade, será um facto
no período da gerência a que este

plano respe'ta,
Simultâneamente conta a Câ­

mara com a aprovação e compe­
tência do projecto, também já en­

tregue naqueles Serviços, do au­

mento de, potência da Subestação
de Loulé com a instalação e no­

vos tran;rrormadores por 'se veri­

ficar que os actuais são jâ insu­
ficientes para o .consumo exis­

tente,

Por ricipo a todos os seus prezados Clien­
tes e Amigos �e ao Ex mo Público em geral,
que acaba de transferir o seu estabeleci­
mento da Rua Ataíde de Oliveira para o

Largo Gago Coutinho, 13 e lit
(antiga Casa Contreiras)

onde espera continuar a merecer a confiança
e o preferência com que tem sido distinguido.

Neste Estabelecimento encontrará V. Ex Il

grande âioersiâade de Materiais de constru.

ção, Louças sanItárias, Ferragens, D�ogas,
Tintas, etc.

FÁBRICA DE

Agência LUSALITE e do
AZULEJOS DE TODAS

MOSAIGOS
Cimento SICIL
AS MARCAS

Ministério da Economia
-'-

'

EDITOS
de Concessão

(olchões de arame e Divãs
..

'

o MELHOR FABRICO AO MELHOR PREÇO
Não compre sem consultar:

José Guerreiro Chumbinho
Que executo, por encomenda, quaisquer dimen­

sões além dos modelos correntes e tem. também,
OFICINA DE CARPINTARIA E MARCENARIA

Rua d� Cabo, 7 (junto à Estação da E. V. A.)

L O U L E'

PLANOS DE URBANIZAÇAO

O Anteplano de Urbanização
de Quarteira encontra-se já apro­
vado com a homologação de Sua

Ex." o Ministro das Obras Públi­

cas, primeiro passo para se po­
der dar início às obras de urba­

nização daquela Praia e, bem �s­
sim, para que possa ser. pedida
a fixação das zonas sujeitas a

mais valía, taxa que se torna in­

dispensável cobrar para poder
fazer face às enormes despesas
que aquela urbanização acarreta.

11: dentro deste principio que
estão a decorrer os trabalhos que

. serão dados por concluidos em

br eve, esperando que no próximo
ano as referidas taxas estejam
fi�adas e possam servir de ga­
rantia ao financiamento que te­

rú de ser solicítado para se ini­
ciarem as obras previstas nos

projectos respectivos.
.

Quanto à iniciativa particular
penoso é dizer-se que dos muitos

projectos que se diz existirem,
apenas um está em vias de se

TI ciar, talvez ainda no corrente
ano, e outro o «Conjunto Tropi­
cab, cujas obras deverão come­

çar no próximo ano. Dos restan-

,
tes nada há de concreto que pos­
sa levar-nos a - pensar que, de

facto, os actuais detentor�s das

posições pretendam urbanízar os

,terrenos que possuem.
No que respeita ao Anteplano

de Urbanização de Loulé, aguar­
da-se o parecer do Conselho Su­

perior de Obras Públicas e a

sua aprovação final será um fac­

to no ano de 1965.

ESGOTOS

O projecto de construção da

rede de esgotos de Quartelra, en­
tregue há cerca de um ano da

Direcção dos Serviços de Salu­
bridade já foi apreciado, espe­
,'ando-,s� que o parecer emitido

cobre o mesmo permita introdu­

¿ir as alterações que têm de ser

feitas após o que será submeti­
do à �provação respectiva. Serão

fcitos todos os esforços para que
o" trabalhos se iniciem no decor­

rer de 1965, para o que será ne­

cessário contrair um empréstimo
na Caixa Geral de Depósitos,
'édito e Previdência, garantido

com a receita proveniente da ta­
Xit de conservação de colectores
de esgotos, cuja cobrança se in�.
ciou no ano corrente e se destí­
na a essa' obra.

(Continua)

, "

Automóveis
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS

Os melhores preços
As m�lhores condições

VENDE £ COMPRA

José Pedro Algarvio
lelef. ItS - L o ULE'

Largo Gago Coutinho, 13 e lit

Telef. �93' LOULE·
------------�-------

Faz-se público, nos ter­
mos e para os efeitos do art. o

31.0 do decreto-lei n." 18.713
de 1 de Agosto de 1930, que
Clona - Mineira de Sais
Alcalinos, S. A. R. L., reque­
reu a concessão da mina de
sal-gema, denominada CAM­
PINA DE CIMA (Reg. n."

3), situada na freguesia de
Loulé (S. Clemente), conce­
lho de Loulé, distrito de
Faro, registada na Câmara
Municipal do referido conce­

lho em 7 de Março de 1963
e convidam-se todas as pes­
soas a. quem a citada con­
cessão possa prejudicar, a

apresentar as suas reclama­
ções neste Ministério dentro
do prazo de sessenta dias,
contados da data da publi­
cação deste édito no Diário
do Governo.

'

Repartição de Minas, 15
de Outubro de 1964.

Pelo Engenheiro Chere
da Repartição

António �odrigues âo« Santos

PAGAMENTO
de Contribuições
Pard �onhecimento geral se co­

munica que, durante o mês de
Outubro encontram-se 'a paga­
mento nas Tesourarias da Fa­
zenda Pública, as 8eguintes con­

tribuições:
Contribuição Indust,rial - Gru­

po A (Liquidação complemen­
tar) do ano de 1963;
Contribuição Industrial - Gru­

pu B (Liquidação complemen­
tar) do ano de 1963;
Contribuição Predial (Liquida-

ç.'i.o definitiva) do ano de 1963.

Recebemos ...
Autores

Boletim da Sociedade de Es­
critores e Compositores Teatrais

Portugueses relativo ao Verão de

ii34, que insere suculentos ar­

tigos, de entre os quais pomos
em relevo Os intitulados «Ale­
xandre Herculano num Júri de
Batladoss para o 'q�al foi convi­
dado por Almeida Garrett, e o

«Aves de Arribação», de Júlio

Dantas, Inesquecível escritor al­

garvio.
O Boletim publica, também, a

decisão do Supremo Tribunal Fe­
(:eral Brasileiro a favor dos her­
deiros de Eça de Queirós no pro­
cesso que estes moveram contra
uma editora brasileira.
Qualquer número avulso pode

ser pedido à própria Sociedade,
cm Lisboa na Avenida Duque de

Loulé, n.s '111_1.°.
'

CONTRIBUIÇAO PREDIAL

Ciência e Técnica Fis­
cal

Boletim da Direcção Geral das

Contribuições e Impostos, notá­
vel publicação a cargo do Centro
::le Estudos Fiscais, que dívutga
problemas da especiaFdade sobre
.studos documentos, jurisprudên-

.

cia, resolução admínístrativa, pa­
receres, notas e comentários e

notícias.
útil Boletim a quem se inte­

ressa por questões de direito fis­

cal, que pode ser pedido àquele
(;entro - Direcção Geral das

Contríbuíções e Impostos - Mi­
nistério das Finanças Lis­

boa-2.
M. L.

Compro ..se

Revolver antigo, de carre­

gar pela boca, ano de 1850,
mais ou menos, com 1 ou 2
canos.

Dirigir a. A. Dias - 'ripo­
grafia União - Faro.

Pro prieda de
Vende-se uma propriedadE'

no sítio de Vale da Rosa,
com terra de semear, alfar­
robeiras, amendoeiras, fi­
gueiras, parreiras e outras
ál'vores.
Dispõe de 2 casas de ha­

bítação, cisterna e diversos
utensílios agrícolas.
Tratar com Miguel dos

Santos Mendonça - Vale da
Rosa.

CONTRIBUIÇAO INDUSTRIAL

A contribuição industrial deve­
rá ser paga por uma só vez, no

mês de Outubro.
Não sendo paga no mês do

vencimento, começarão a correr
imediatamente Juros de Mo.ra.
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento da contribuição, sem se
mostrar efectuado o respectivo
púgamento, haverá lugar a pro­
cedimento executivo para arre­

cadação da totalidade do im-·
posto.

A contribuição predial será

po,ga por uma só vez, no mês de
Outub.ro.
Não sendo paga a contribui­

ção, no mês do vencimento, co­

meçarão a correr imediatamente
Juros de MOTa.
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento da contribuição, sem que
se mostre efectuado o respective
pagamento, haverá lugar a pro­
cedimento executivo.

ÀS MOAGENS
Vendem�se 2 'mós e qiver­

sos utensíliqs de moagem.
Nestaa deracção se in­

forma.
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Noticia •

s pessoais
ANIVERSARIOS
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Fazem anos em Outub,'o:

Em 21, a sr." D. Maria Mendes
£alTOS de Brito, residente na Ve­
nezuela.
Em 22, as meninas Maria Ber­

nardete de Matos Ruas, Maria.
Salomé Madeira Marum, as sr.»

C. Lisete Dionís'o Bota Passos,
residente em Angola, D. Alber­
tina de Campos Guerreiro e D.
Idalina Coelho Matos Lima e os

srs, Dr. Manuel Rodrigues Cor­
reia e João de 'sousa Dias, resi­
dente em Lisboa e o menino Car-
10£ Mar.ano Domingues Louren­
çc,
Em 23, a sr.s D. Maria Geno­

veva Viegas de Sousa Lopes e

2.� meninas Maria Rosa Serafim
Camplna e Aura Maria Rodrt­
gues Laginha Ramos.
Em 24, a menina Célia Maria.

Rodrigues Anastácio e Maria
Leonor Pinto Serra Guerreiro e

a sr.s D. Maria da Conceição do
Nascimento Caeiro e o sr. Dr.

, Francisco Manuel Bota Inês.
Em 26, o menino José Pedro

Marques da Costa Rocheta, a sr.v
D. Maria Antero do Nascimento
Viegas de Bousa Dias, residente
em Lisboa, e a menina Maria
Manuela Jocelyne Morais de Aze­
vedo.
Em 27, as sr.·' D. Maria José

Cristóvão da PIedade Mata e D.
Maria da Conceição Lourenço da

Silva, residente em Lisboa, a

menina Maria Helena dp Carmo

Leal, res'dents em Marrocos e o

menino Adérrto Rodrigues Melro.
Em 28, a sr.s D. Maria José

Cachola 'Guerreiro,' e os srs, Ma­
nuel Maria Filipe Bartolomeu,
João dos Santos Martins, residen­
te na Venezuela e a menina Te­

resa Maria Ferreira dos Santos.
Em 29, o menino Manuel F'ran­

cisco Gonçalves Guerreiro e os

srs Cristóvão Pinto Leal, Cristó­
vão de' Sousa Leal 'e Gu'Iherme
João da Silva e a sr.» D. Zélia
Maria Sousa Correia.
Em 30,. as sr.'S D. Maria Ma­

nuela Belmarço Rocheta Falcão

Santos, o sr.. Cristóvão Faísca
Zacartas e a menina Maria Isa­
bel Martins Aguiar Ferreira e o

sr. João Santos Andrade (Vene­
zuela).
Em 31, o sr. Daniel Farrajota

Costa e Maria das Dores da Sil­
Ya André.

PARTIDAS E' CHEGADAS
- Na companhia de seus fi­

lhos e esposa, sr.s D. Libentina
Gomes Murta, veio passar uma

temporada à terra natal o nosso
conterrâneo e dedicado assinante
na Venezuela sr. Fernando de
Sousa Murta.

-,
- Com curta demora, esteve

ern Loulé o nosso conterrâneo sr.

João António Clemente de Cam­

pos, que se encontra a prestar
serviço militar em Mafra.

-- Após ter passado uma tem­

porada entre nós, regressou à

Venezuela, acompanhado de seu

filho e esposo, sr.» D. Catalina

Maria dos Santos, o nosso con­

terrâneo e dedicado assinante sr.

Eurico Martins Murta.

PEDIDO DE CASAMENTO

Para seu filho, sr. Francisco
Lias Matinhos, foi há dias pedi­
da em casamento pelo sr. Fran­
CJ::\co Guerreiro Matinhos, a me­

n;na Maria Ivone Alho de Sousa,

prendada filha do nosso estima­
(la assinante na Venezuela sr.

Benb:> de Sousa Lázaro e da sr:
!J. Pilar de Brito Alho, que se

encontram na Frariq)leada a pas­
SFtr uma temporada.

O enlace realiza-,se muito bre­
v!'mente.

CASAMENTO

- Realizou-se no passado dia
12 de Setembro

,
na Catedral de

Par!·s, a cerimónia do casamento
da nossa conterrânea sr." D.

Dina Teresa da Silva Vicente,

eomandnnfe
llJriuno 1tod¡i1 Curnprl{l
Após ter concluido brilhante­

mente o respectivo curso na Es­

Çcla Náutica, ascendeu ao posto
de Comandante da Marinha· Mer­
cante o nosso prezado conterrâ­
neo e assinante sr. Adriano Ro­
cha Carapeto, filho do considera­
do industrial da nossa praça e

prez'ado amigo sr. Adriano dos
Santos Carapeto.
As nossas felicitações pela

brilhante carreira profissional.

prendade filha do nosso conter­
raneo sr. Joaquim Vicente e da
sr.: D. Maria das Dores Silva An­
dré, com o nosso conterrâneo sr.

Manuel Perna Coelho, valoroso
ex-corredor do «Louletano», filho
do sr. Manuel Coelho, (falecido)
e da sr. D. Maria das Dores
Perna.

Apadrínharam o acto, por par­
te da noiva, sua tia sr. D. Maria
dB Boa Hora Silva e por parte
do noivo seu prímo sr, Kiefer
Maurico.

Após a cerímônía, foi servido
um finíssimo «copo d'água» em

casa da madrinha da no-va.

Ao jovem casal endereçamos
es nossos parabéns e desejamos
uma feliz vida conjugal.

F'ALECIMENTOS

Faleceu em Faro no passado
dia 14, o sr. Dr. Manuel Aleixo,
que foi distinto advogado com

cartório naquela cidade Faro, e

professor da Escola Industrial e

Comercial de Faro.
Tendo melhorado ultimamente

dos seus sofrimentos, causou sur­

presa o infausto acontec'mento, e

a maior consternação, dado que
. sr. Dr. Manuel Aleixo, pessoa
muito conhecida, era estimado
pelos seus dotes de caracter, afa­
bilidade e inteligência.
O sr. Dr. Manuel Aleixo, natu­

ral de Farq, contava 59 anos e

"ixa víuva a sr." D. Maria Au­
gusta Grego Lopes Aleixo e era

pai das sr.s D. Maria da' Graça
Augusta Lopes Aleixo, D. Au­
gusta Maria Lopes Aleixo, e do
menino Manuel José Lopes Alei­

X0, estudantes, e irmão das sr.«

D. Maria Aleixo Pedro, viuva do
saudoso advogado Dr. José Pe­

dro; D. Gabriela Aleixo Paulino,
casada com o sr. Dr. José Apoli­
nário Paulino e D. Maria Teresa
Aleixo da Cruz, casada com o sr.
Eng. Venceslau Pompílio da
Cruz.
Entre a família enlutada con­

tam-se numerosos sobrinhos, en­
tre os quais, o sr. Dr. António
Pedro da Ponte; advogado, Sebas­
tião Pedro da Ponte e Humberto
Aleixo Ferreira, respect'vamente
Chefe da Secretaria e Escrivão
de Tribunal de Almada.'
Apresentamos a toda a família

enlutada sentímentos de profun­
do pesar.

- Com a idade de 44 anos, fa­
leceu em Algôs, no passado d�a
1� de Outubro, o nosso conterra­
neo e dedicado assinante sr. Luís
José Guerre'ro, comerciante na­

quela localidade, que deixa viu-
'Va a sr.s D. Gertrudes Teles
Guerreiro e era irmão da sr," D.
Maria Francisca Guerreiro de

Brito, casada com o importante
comerciante da nossa praça sr.

Manuel Viegas de Brito, sócio-

. -gerente da União de Mercearias
de' Algarve, Lda..
A familia enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

1k Lois, Ut Soaso. 1'oisra
Foi há dias sujeito a uma me­

lindrosa intervenção cirúrgica na

Clínica Médico-Cirúrgica de Lou­

lé, o nosso prezado amigo e as­

sinante e distinto advogado, sr.

Dr. Luís de Sousa Faísca.
Apesar do meiindre da opera­

ção, efectuada pelo hábil opera­
dor que é o Dr. Manuel Cabeça­
das e da provecta idade do ope­
rado, aquele nosso velho amigo
E:stá em franca convaleseença.

Solicitador
Encartado

Rua da Madalena. 66
3." � Dt.o

TelefoQe: 86 95 73

LISBOA

Prédio antigo
,EM OLHf\O

Vende-se um prédio antigo si­
tuado na Avenida Dr. Bernardin')
da Silva, 32 - 34 e 36, com área
de 600 m2.

,

Tratar com Filipe Barriga -

Telef. 14 - BOLIQUEIME.
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Médica

TE:LEFONES 1
Consultório: 386

Residência: 381

Avenida José da Costa Mealha, 38

LOULR
----------------

A voz DE LOUL:£

(Continuação do n.O anterior)

Abóbada. Santos Simões consi­
derou-se «a peça principal deste
notável conjunto», Entre arcos

com florões e grinaldas, vários
quadros. Ao centro: S. Lourenço,
em glória. (Em cima, a Santíssi­
ma Trindade, em baixo S. Lou­

renço, de dalmática e palma, em
atitude recolhida).
No topo deste quadro lê-se o

dístico: FEITO NO ANNO DE
1',30 SENDO VIGARIO GERAL
ORDO DOUTOR'M.el DE SOU­
SA TEIXEIRA JUIZ DO s.u».
Por baixo do quadro, lê-se:

«Laurentius Christi martyr tríun­
phant coronatus in coelís.s (In­
vitatório de Matinas).
Nos medalhões que f'cam pró­

ximos do arco da Capela-Mar e

da parede do fundo, vêem-se an­

jn� empunhado respectivamente
um livro e uma palma.
Nos medalhões laterais médios,

de um lado, a fénix com o le­
treiro: «Exaltaste super terram
habttationem meam» (Eclesiás­
tico; 51, 23).

PAREDES

Cada altar forma um quadro.
Por cima e ao lado de cada um,
os ornatos próprios da época.
Lado do Evangelho. Nos pen­

dentes, as figuras das Virtudes:

Obediência, Castidade Pobreza,
L i ber al id ad e, Perseverança e

Hvspitalidade (esta última sem

dístico ).
1.. altar; O santo na fogueira,

confortado por um anjo.
Degenda: «Misit Dominus An-

NOMEAÇÃQ
Foi nomeado Conservador do

Registo Predial de Arraiolos
.

o

n.osso conterrâneo, dedicado ami­
é') e assinante sr. Dr. Ventura
.J osé Rocheta Gomes, que exer­

cia, interinamente, identicas fun­

c:3es em Olhão.

Impiedade Hscal
(Continu,ução da 1." página)

POSTAL de FARO
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,

NOTICIÁRIO
Com g,rande êxito actuou nes­

ta cidade o afamado 'conjunto vo­

cal norte-americano «Trio Mo­
eart», de reconhecida fama mun­

dial_
.

- Na Aliança Francesa inicia­
ram-se os cursos âe língua fran­
cesa promovidos. por aquele or­

ganismo, e -que registam muita
_fre.quência.

- Também no Instituto Ale­
mão estão decorrendo os cursos
de lingua alem.ã, que despertam.
vivo interesse.

,

-, A. Shell Portuçuesa, em co­

laboração com o Grémio da La­
vcura de Faro e Alportel promo­
veu no Cooperativa do Rio Seco.
uma sessão de cinema com· fil­
rI" es de interesse para a lavoura,

- Para disputa da taça «Mu­
tualidade Popular» o Grupo de
Xadrez de Faro vai' promover um
to-rneio entre os seus associados.
-O, pinto,r A. Santa Clara vai

expor mais uma vez_ os seus apre­
ciados traboihos no salão' da
Aliança Francesa. Desta vez se­

rão cinquenta Meos sobre moti­
'1-'0.,<, algarvios.

- Realiza-se no dia 20 (3:'
feira) a tradicional e concorrida
Feira de, Santa Iria. O recinto,
como habitualmente. foi objecto
de cuidada decoração.
- Com o filme «As armas' e o

homem», integrado no ciclo do
cinema. alemão o Cine Clube de
Færo promoveu a 152." sessão 0,'1'­

dtnária dedicada aos seus asso­

ciadas.
- Organizado pela secção náu­

tica do Sport Faro e-Benfica dis­
putou-se na Ria de. Faro o V
Campeonato do Sul da classe

Eurico Martins Murta e sua esposa Catalina
Maria dos Santos, tendo regressado à Venezuela
sem terem tido possibilidade de apresentarem
individualmente os seus cumprimentos de despe­
dida a todas as pessoas amigas e de suas relações,
vêm fazê-lo por este meio, pedindo desculpa da �

falta involuntàriamente cometida e oferecendo os

seus préstimos na cidade de Valência.
\.

snipe, O titulo foi atribuido, ao

longo das seis regatas a Victor
Varela ,e Silvério Augusto, do Gi­
násio Clube Naval.
- Foi a seguinte a classifica­

ção final do torneio de. andebol
de sete, disputado em Olhão:

1.° - Oe Olhanenses, 12 pon­
tos; 2,°· - os Bonjoanenses, 10;
3.' - Lisboa e Fuseta, 8; 4.° -

Olhünense, 5; 5.° - Académica

Olhamense; 4/

Claro que o comerciante não

pode transferir o «rob para os

seus fornecedores e nem' pagar
com ele os impostos. Muitos co­

merciantes, pequenos, médios ou

grandes, estão em sérias dificul­
dades, para reunir o numerário
sdlCiente para os pagar.
Há poucos dias um nos disse

qUe já por 3 vezes,pa:g:;;tra contri­

bu'ções relativas.a 1963!!! Outro,
'. I demonstrou-nos que o, se)l im­
�, .

posto decuplicára!? Os «peque-

G· Id E t � nes» andam aflitissimos porque,
ero O s evens I ao que parece, o fraccionamento

.
da contribuição desapareceu.
A máquina f;scal é perfeita.

Funciona sem panes e no cami­
nho percorrido não tem encontra·
do até agora, entraves.

Simplesmente a capacidade de

liquidação esgotou-se e, Senhor
Ministro das Finanças, chegou o

momento de perg)lntar:
- Onde vamos nós parar?».

P. A.

De «Brados do Alentejo»

gelum suum et in medio ignis
non sum aestuatus. Assatum est
jam, versa et manduca» (4.� an­

:.fona de Vésperas e antífona de
Magnificat das 2." Vésperas).
(Abriram bàrbaramente neste

quadro um nicho reles"que. o mu-

tilou).
..

2.° altar. O santo a ser posto
na grelha.
Legenda: <<In' craticula te

Deum non negavi». (Antífona de
Benedict,us) .

Arco da Pia Baptismal. Ras­
gam as carnea a S. Lourenço.
Legenda: «Deum meum colo

(Continuação na 2.· págjna)

A Delsqacão
Distrital de FARO

da Mocidade Porluguesa

João Leal

Ajude o Artesanato!

comprando
Cobres de Loulé

Secretária·
-Intérprete

Jovem, culta e acti­
va� Larga experiên­
cia do ramo hotelei­
ro e similar. Esteno­
-dactilografia, por­
tuguês, francês e in­

g1ês.
Pretende emprego

compatível.
Nesta redacção se...

informa.

COMPRA-SE
Carro dé varaes com bas­

tante ponto. Compra Inácio
José Viegas - Ferreira do

Alentejo.

ÂBAJ�D·ONO!
A Rua Marechal Gomes da

-Costa é uma das maís :

novas

ruas de Loulé e será provável­
mente das mais belas. da nossa

vila.- quando estiveram prontos
os edificios agora em construção
e os projectados.
Agora, porém, é uma rua

abandonada - injustificadamen­
te abandonada. Para seu maior
embelezamento até está prevista
:i construção de uma Praceta em
estílo ainda não existente em

Loulé.
Aceitamos que essa praceta

a'nda não esteja feita porque a

Câmara não terá verba para fa­
zer tudo o que desejaria e natu­
ra.mente que essa obra será exe­

cutada quando for possível cal­
cetar uma rua cujo 'movimento
de há muito vem justificando,
mas o que nãõ podemos aceitar
-é que um lugar destinado a uma

piaceta e num pronto tão cen-'
traI da nossa vila esteja de tal.
modo abandonado que até pareça
uma grande estrumeira. Restos
rI¿ cam.ões, de tractores, de ár­

vores, paus, lixo, montes de ter­
I'd e de papéis e um vergonhoso
muro em ruina, enchem um local

qUe podia e devia estar alindado.
Até a própria rua podia estar

menos esburacada - enquanto a

calçada não chega. Bastava al­

gumas carradas de terra que não

chegou a cair ali e foi - e está
sendo - atirada inutilmente para
mais longe.

-São estas pequenas coisas -

qué nem sequer custam dinhei-

Il'J
- que podiam contribuir para

tornar mais bela a nossa terra.
,F nós apontamo-las (desgosto­
sos) porque desejamos vê-la for­
mosa e ·progress;va.

li: tão bonita visitar uma terra
asseada...

NOTA - Esta local foi publi­
cada no nosso núme.ro de 20 de
Setembro, mas teria a mesma

orortimidade se tivesse sido pu­
blicada 6 ou 12 meses antes ...

porque as mesmas causas estão
P? cduzindo ainda 08 mesmos efei­
tos tanto na área acima mencio­
nada como em muitas outras on­

de a existência' de estrumeiTas
continua a dar à nossa vila um

aspecto pouco desejável.

Prédios urbanos
Vendem-se 10 fogos, em

ccnjunto, ocupando uma área
aproximada de 400 m2,

-

si­
tuados atrás da Estação dos
Correios (Travessa da Hor­
ta Nova), tendo de frente
3. . m.. Entregar proposta,
em carta lacrada neste jor­
nal, onde se prestam outras
informações.
Reserva-se o direito de não

vender se as propostas não
convierem.

esteve presente na reu­

nião anual de dirigen­
tes em Lisboa

Decorreu no passado fim de se­

mana, no Palácio da Independên­
cia em L'sboa a reunião anual
de dirigentes da Mocidade Por­

tuguesa, ÁS várias sessões de
trabalho, que foram presididas
pelo sr. dr. Leopoldino de Almei­

da, Comissário Nacional da or­

ganização e que se encontrava
ladeado pelos srs. Comissário Na­
cional Adjunto para o Ultramar,
Assistente Nacional, Secretário
-_ Inspector e Comandante Ge­
ral da Milicia, assistiram os de­
legados distritais e chefes de ser­

viços de actividades gerais, cul­
turais e de educação física do'
continente e ilhas. Foram apre­
sentados os planos para o cor­
rente ano .de actividades e a linha
'h- orientação, bem como aborda­
dos assuntos do maior Interesse
para a juventude portuguesa.
Os trabalhos encerraram com

lim almoço de camaradagem, que
teve Iugar num hotel da capita.
e que foi prestdído pelo sr. Prof
Carlos Alberto de Brito, ilustre
subscretário de Estado da Edu­
cação Nacional.
Foram aprovadas as novas di­

rectivas de actualização das acti­
v:dades da M. P ..

A nossa provincia fez-se repre­
sentar pelo dr. Manuel E'l\as Tri­
go Pereira, dedicado Delegado
J)¡¡;trital e pelos vários chefes
de serviços da Divisão.

A ali &.1'11-0

Agra'decimento
Tendo vindo publicado no últi­

mo número de «A Voz de Loulé»
um agradecimento de Eduardo
Fires Bon'fácío e a expressão da
«rriágua pela estranha e- inexpli­
cável atitude do signatário que
se recusou a transportá-lo ao

Hóspítal», a fim de repor a ver­

'dade das coisas, esclarece os lei-
tores: .

1. Há temp-os, cujo começo se

localiza em data anterior à ocor­

rência, que não são boas as' rela,
ções 'entre o anunciante e o si­
gnatário;

2. Ós. insignificantes ferimen­
tos que apresentou :- leves esco­

riações nos membros superior e

inferior, direitos, conforme docu­
mento em, poder. do signatário
emitido. pelo mé.dico que o tra­
tou - não eram de molde a ditar
a urgência do seu transporte no
carro do signatário, então carre­

gado de uma viagem.
3, Na- verdade, o dito anun­

ciante recusou ser' transportado
num taxi, optando pela própria
motociclete da P. V. T. em cujo
banco trazeiro· viajou.

'

4. A conclusão que dali se ti­
ra, necessàriamente, é a de que
ser ou não transportado de auto­
móvel não era coisa que lhe in­
teressasse. Isso apenas serviria
na medida em que poderia cons­

tituir pretexto para tentar enxo­

valhar ° signatário, cuja vida sé­
r+a e honesta resiste a investidas
do jaez das' do impertinente
anunciante.

Loulé, 8/10/64
José de. Brito da Mana

Casamento
em ALMANCIL'

ESTUDANTES
Casa particular recebe 2

estudantes para tratamento
familar.
Nesta redacção se in,

forma.

Vacas leiteiras
Vendem-se 6 vacas leitei­

ras e respecti'l!aa crias, com
poucos dias, em conjunto ou

isoladamente.
Tratar no Monte do Car­

doso - Maritenda ou com

o proprietário: J. Ramos e

Barros --- Rua Eng. Duarte
Pacheco, 6 - LOUL:m.

Por a gravura que encomen­

�ámos a. Lisboa não ter chegado
'L horas de a incluirmoB junto à,
re8pectiva notícia, só hoje nOB é
possível publicar esta imagem da
cerimónia do casamento do nos­

.�o dedicado assinante na Vene­
zuela, sr. Diamantino Farias Ro­
drigues com a sr.· D. Maria Ci­
dália de Brito Norte; aconteci­
mento de relevo ocorrido em Al­
mancil.

-------------------
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ANTES e DEPOIS�
DAS SUAS REFEIÇÕES,

deve saborear;

EOUAROINO OU GINJINHA'
das PORTAS de St_O ANTÃO

Duas bebidas já acreditadas
entre os seus apreciadores.

SE NÃO' CONHECE PROVE'
e ficará gostando também.

Dirija os seus pedidos ao único

Depositário no ALGARVE

M. Brito da Mana
Telef. 18 LOUL!


